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Bairros populares na fronteira urbano-rural enfrentam, no início de sua urbanização, várias 
precariedades e carências. Não raro sua população vive uma condição de vulnerabilidade 
generalizada, com riscos e perigos de várias ordens (social, ambiental, espacial). Ao longo do 
processo de consolidação urbana, no entanto, esta condição se transforma, refletindo-se na 
percepção da redução da vulnerabilidade pelos moradores. Além das melhorias de infra-
estrutura urbana, que outros fatores contribuem para esta percepção? Trabalhando o binômio 
bairro-lugar, compreendemos que o estabelecimento de identidades territoriais e o 
conseqüente fortalecimento de laços comunitários promovem uma segurança existencial 
fundamental para o enfrentamento dos riscos e a diminuição da vulnerabilidade. Os DICs 
(Distritos Industriais de Campinas), conjunto de bairros construídos pela Cohab, possuem a 
imagem de periferia pobre em Campinas, permitindo a discussão e aprofundamento destas 
questões. Junto da discussão teórica da relação bairro-cidade, procuramos revelar, a partir da 
memória urbana dos moradores, os fatores que nortearam a consolidação dos DICs, 
acompanhando o desenvolvimento das condições materiais e da vulnerabilidade do bairro, 
procurando elucidar a importância da identidade territorial no movimento de enfrentar riscos e 
na diminuição da vulnerabilidade. 
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